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ANEXO  1 
 

Os passos da pesquisa 
 

 

Em fevereiro de 2003, apresentei o projeto de pesquisa de Doutorado à 

direção da Secretaria Municipal de Educação, com o objetivo de solicitar a sua 

autorização para o trabalho de campo, a ser realizado em parceria com um dos 

Grupos de Formação, o de Qualidade do Ambiente na Educação Infantil. 

Os Grupos de Formação são uma estratégia da Escola de Formação Paulo 

Freire. Seu objetivo é o de oferecer subsídios teóricos e práticos que favoreçam o 

processo de qualificação do cotidiano em relação a variadas questões e aspectos 

do trabalho no interior das escolas. No caso do grupo sobre Qualidade do 

Ambiente na Educação Infantil, os trabalhos visavam também a produção de 

elementos para a elaboração de indicadores de qualidade ambiental que orientem a 

Secretaria de Educação na construção e na manutenção dos espaços escolares. 

Os coordenadores são, geralmente, profissionais da própria rede que 

propõem uma determinada temática, a ser trabalhada semanalmente ou 

quinzenalmente, durante um semestre, um ano, ou mais. As inscrições estão 

abertas a todas as profissionais que atuam nos CEIs: diretoras, professoras, 

recreadoras, atendentes e auxiliares de serviço1.  

Em setembro de 2003 foi aplicado o instrumento que visava um 

levantamento de indícios de relações entre seres humanos e natureza. Este 

trabalho foi realizado por membros do Grupo de Formação sobre Qualidade do 

                                                 
1 De acordo com Hoemke (20004), em 1990, quando a Secretaria de Educação assumiu as 
Creches e Pré-escolas (na época denominadas de Centro Social e ligadas à Secretaria de Saúde 
e Bem Estar Social), as profissionais que atendiam às crianças pertenciam a três categorias: 
Atendentes, com formação de 1º grau completo; Recreadoras com formação de 2º grau;  
Professoras, com magistério e  Professoras com licenciatura plena/nível superior. Desde o 
momento em que a Educação assumiu as instituições, não foram mais contratadas pessoas sem 
habilitação. Assim, até 2001, quando foi realizado um concurso público, as Recreadoras eram 
profissionais com 2º grau completo, independente de magistério; e as Atendentes, profissionais 
com 1º grau completo.  A partir deste concurso, não foram mais contratadas Atendentes. E, para 
as Recreadoras, foi exigida a formação mínima de 3º grau em Pedagogia. Esta decisão tem 
gerado polêmica, porque as pedagogas que ingressaram como Recreadoras, recebem salários 
menores que as Professoras contratadas anteriormente, com formação de magistério.  
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Ambiente e teve um retorno de 40 dos 56 CEIs existentes na época,  constituindo 

uma amostragem de mais de 70% 2. 

Vale dizer que a intenção inicial era de que eu mesma aplicasse os 

questionários, cerca de 3 meses antes, mas a deflagração de uma longa greve de 

professores não permitiu. Entretanto, este impedimento gerou frutos interessantes: 

sem dúvida, o fato de terem sido membros do Grupo de Formação a aplicar o 

questionário fortaleceu o envolvimento das equipes com a pesquisa e a produção 

de reflexões na relação com o questionário. 

Com base na leitura das respostas do questionário, foi possível ter 

informações sobre as condições ambientais concretas em que transcorre a vida das 

crianças nas creches. Por exemplo, sobre o tempo de que as crianças dispõem para 

estar ao ar livre e o tempo que permanecem em espaços fechados; sobre os 

materiais que predominam como revestimento das áreas externas; sobre áreas 

verdes, praças, parques localizados no entorno das creches e sua utilização no 

cotidiano.  

De posse destas informações, eu precisava saber sobre as razões, as 

motivações - pessoais, coletivas, histórico-culturais - de uma prática pedagógica 

em que o contato com a terra, a areia e a água, muitas vezes inexiste. Recorri 

então a entrevistas de estrutura flexível, com o objetivo de compreender os 

quadros de referência em relação às formas de organização do tempo e dos 

espaços. Foram, então, realizadas cinco entrevistas com os Grupos de Formação, 

nas quais estiveram presentes 108 educadoras 3, vinculadas a 28 CEIs.  

A primeira entrevista foi realizada em novembro de 2003, com as diretoras 

e coordenadoras pedagógicas que responderam ao questionário. E a segunda  

aconteceu no dia seguinte, reunindo os membros do Grupo de Formação que 

fizeram a aplicação do instumento. A terceira e a quarta entrevistas foram 

realizadas em abril e maio de 2004: delas participaram novas integrantes do 

Grupo, além das antigas. 

As entrevistas evidenciaram uma necessidade de pesquisar mais 

profundamente a história de Blumenau, a relação que os alemães pioneiros 

estabeleceram com o local, o enfrentamento com a floresta e com os nativos, 

                                                 
2À época da coleta de dados, nos 40 CEIs pesquisados, estavam matriculadas 4.384 crianças, 
atendidas por 826 adultos. 
3 Destas, apenas 68 se menifestaram, justamente as que estão relacionadas no ANEXO 2.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114337/CA



 

 

239   

enfim as origens históricas do que se constituiu como valor, como costume, como 

ideário em suas relações com a natureza. Parti, então para a pesquisa de 

documentos históricos, biografias, cartas dos primeiros colonizadores aos parentes 

da distante Europa, assim como leituras de análises atuais sobre as origens e o 

desenvolvimento local. 

 A evidência de uma histórica relação de amor e ódio com a mata densa 

me levou à novas entrevistas, mas desta vez com um ambientalista e com pessoas 

responsáveis pela Educação Ambiental e pelo Setor de Obras da Secretaria de 

Educação. O objetivo era saber sobre a história do movimento verde na cidade, 

políticas atuais de preservação, concepções e práticas de educação ambiental, etc.  

Simultaneamente, iniciei um processo de observação das dinâmicas de 

trabalho no interior de 3 CEIs, localizados na zona rural, em área central e em área 

semi-urbanizada. Queria conhecer de perto os mecanismos de reprodução 

cotidiana de um modo de funcionamento que preza os espaços fechados. E 

também esclarecer aspectos trazidos nas entrevistas, que apontaram novas 

questões a serem investigadas.  

Com este objetivo, estive por um dia em cada uma das três unidades, 

observando desde a chegada das crianças até às 12s. E, no horário das 12h às 

14:30h, acontecia uma conversa (gravada) com parte da equipe de cada unidade. 

Ao final, andanças e conversas com a direção e funcionários.    

Vale dizer que a observação realizada nos 3 CEIs evidenciou a 

incompletude dos dados em relação a alguns aspectos descritos no questionário 

inicial, ficando clara a necessidade de verificação, in loco, de algumas das 

informações oferecidas pelo  instrumento. Assim, foi definido o quinto 

movimento: visita a um CEI de cada uma das quatro regiões da cidade que se 

constituem como pólos de formação da Secretaria de Educação. Uma profissional, 

geralmente a diretora e/ou a coordenadora acompanharam a visita, respondendo a 

questões de um instrumento elaborado exclusivamente para suprir as lacunas do 

questionário inicial.  

Na fase final da pesquisa, aconteceram dois encontros destinados à  

devolução das informações que a pesquisa coletara. O primeiro constituiu-se em 

apresentação, para 70 pessoas, das análises preliminares do material recolhido: 

num evento organizado especialmente com esta finalidade, estavam diretoras e 

coordenadoras de CEIs,  (algumas participantes do Grupo de Formação de 
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Qualidade do Ambiente) e membros da Secretaria, responsáveis pela educação 

infantil e educação ambiental. O debate que se seguiu foi gravado, com o objetivo 

de integrar-se ao material da pesquisa.  

O segundo encontro de devolução foi realizado com representantes de 

todos os CEIs e/ou membros dos Grupos de Formação que participaram 

diretamente de cada etapa da pesquisa. Aí foram apresentados os textos com as 

transcrições das entrevistas e conversas gravadas, e também os dados dos 

questionários, já sistematizados. Em pequenos grupos, elas puderam ler o material 

que tinham nas mãos, fazer anotações, debater suas impressões, e, finalmente, 

socializá-las com todos. As fitas gravadas e as anotações produzidas nesta ocasião 

também foram incorporados como material de pesquisa.  

 

 

Sobre os movimentos da pesquisa 

 

Tanto nas entrevistas coletivas (que reuniram os Grupos de Formação) 

quanto as que tiveram como entrevistadas as equipes de CEIs (após  processo de 

observação participante), eu estava interessada nas explicações, nas perspectivas 

pessoais, considerando que são resultado de uma inserção num determinado 

contexto. Inserida em espaços de formação de educadores, nem sempre era eu 

quem formulava a primeira pergunta, ela surgia de um bate papo inicial do grupo, 

mobilizado pela minha presença, ou por uma situação que estava em questão na 

rede, ou em um CEI.  

Às vezes, havia a presença de alguém que era estranho ao grupo, um 

convidado. Como isto estava previsto na dinâmica dos Grupos de Formação, 

houve, por exemplo, um momento em que o marido de uma diretora de CEI e 

simultaneamente, pai de criança matriculada, ao se apresentar, fez uma pergunta 

que mobilizou a todos, nos levando a refletir sobre visão de educação e relações e 

entre sociedade e escola. 

Vários instrumentos de pesquisa foram utilizados. Num momento a 

observação participante foi o instrumento mais indicado; noutro foi necessário 

retornar ao campo o que me permitiu colher elementos esclarecedores, que 

afirmaram ou negaram as informações iniciais. Em alguns momentos, eram mais 

produtivas as entrevistas coletivas, em outros, encontros com a equipe de um CEI. 
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A pluralidade metodológica assegurou as possibilidades que tem um 

mesmo objeto/campo, de revelar-se a cada ponto de vista, isto é, o ponto de vista 

que o instrumento favorece; que portanto, não esgota, mas amplia e aprofunda a 

percepção que o investigador têm do mesmo. Pois, através de uma abordagem 

multifacetada, é possível contornar e superar os limites que são impostos pela 

própria natureza de cada instrumento de pesquisa.   

Outro caminho que foi muito produtivo foi o de confrontar os 

entrevistados com os resultados obtidos em fases anteriores. Este movimento 

possibilitou a confirmação e/ou a negação, ou mesmo fez emergir uma 

conflitualidade frente aos dados apresentados. Em qualquer das hipótese, exigiu 

novas posturas do investigador; e, sem dúvida, sobre os pesquisados, o efeito foi o 

de uma prática de intervenção. 

A pesquisa é intervenção porque o que ela quer conhecer está 

indissoluvelmente ligado ao que ela pretende incentivar, isto é, a descoberta e o 

investimento em possíveis caminhos de transformação que se delineiem a partir 

do que está posto como realidade cotidiana. A teorização das ações não tem um 

objetivo de alcançar este ou aquele patamar, estas ou aquelas práticas que 

corresponderiam a uma visão desideologizada. Ela simplesmente quer 

desnaturalizar o que está instituído e vislumbrar caminhos outros, alternativas. 

Tendo como pressuposto a idéia de que a realidade é produção cotidiana, 

os produtores da realidade são as pessoas e os grupos em ação, subjetividades que 

reproduzem e simultaneamente transformam. O projeto de intervenção tem como 

foco esta ação. É ela que, ao transformar-se ou afirmar-se revela a adequação dos 

pressupostos, o acerto ou o equívoco metodológico, sempre orientada pela 

qualidade das interações entre os que participam da aventura. O objetivo não é 

compreender a ação, apenas, mas impulsioná-la em desenvolvimento, numa 

perspectiva de qualificação das ecologias.  

Assim, o objeto da pesquisa é gerado, é produzido pelo movimento de 

fazer brotar ou impulsionar práticas educacionais que contribuam para a 

emergência de novos estilos de viver, de sentir e de pensar. O caminho de fazer 

isto é uma aposta: evocamos e reviramos memórias, reacendemos lembranças, 

alimentamos utopias de uma vida pautada na liberdade, na autonomia e 

criatividade. É justamente porque esta não é a realidade de vida (nem das pessoas, 
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nem dos grupos, em casa e na escola) que as utopias, os sonhos, os desejos estão 

muitas vezes esquecidos, sublimados.  

Seriam estes os “inconscientes que protestam”.  Eles vêm a tona, muitas 

vezes, a um leve sopro, provocados por interações magmáticas, isto é, que vão 

além de interações pautadas pela lógica identitária conjuntivista (Castoriadis, 

1982), em processos de formação que explicitam claramente um compromisso 

vital entre teoria e prática. Digo vital porque aliado da felicidade, um 

compromisso interessado na produção de novos equilíbrios ecosóficos.  

São as interações humanas que atravessam o campo de pesquisa e 

mobilizam energias, vontades capazes de gerar mudanças significativas nas 

práticas sociais escolares, sejam elas no campo da pedagogia estrito senso, ou da 

gestão, das relações com as famílias, com a comunidade, com o movimento social 

vivo. Qual a força das mudanças, que alegrias trazem para os que compartilham as 

experiências? Como elas se irradiam e se conectam com outros desejos e 

movimentos subparadigmáticos de qualificação ecosófica? As respostas positivas 

interessam à pesquisa na medida em que abrem perspectivas para a produção do 

novo. 
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PESQUISA DE CAMPO  

Levantamento de condições ambientais dos Centros de Educação Infantil da Rede 
Pública de Blumenau/SC 

 

 

INDÍCIOS REVELADORES DE RELAÇÕES COM A NATUREZA 

 

Nome da instituição e natureza (pública, comunitária): 

Data de fundação: 

Nome do bairro: 

Características sócio-econômicas do bairro / das crianças: 

Número de crianças atendidas: 

Tempo de permanência diária das crianças: 

Número de adultos: 

 

a) INDÍCIOS RELATIVOS AO ESPAÇO EXTERNO 

1- características do pátio:  

2- revestimentos do pátio: areia, terra, grama, cimento, brita 

3- presença de vegetação: de que tipo? 

4 – presença de água no pátio ou no entorno (torneiras, mangueiras, chuveiros, 

piscinas, praia, rio, lagoa) as crianças têm acesso, brincam com água ? em que 

ocasiões? 

5- presença de tanque de areia. 

6- presença de jardins, canteiros, plantas, horta  

7- presença de brinquedos de movimentação ampla no prátio (escorrega, balanço, 

trepa-trepa) 

8- Presença de espaços cobertos para movimentação livre em dia de chuva 

9- descrever características do entorno e acesso das crianças. 

- há muito trânsito ou é local tranqüilo? 

- há árvores, praças, parques, terrenos baldios ou outros espaços acessíveis às 

crianças? 

- há atividades planejadas nestes lugares? Com que freqüência? 

 

b) INDÍCIOS RELATIVOS AO ESPAÇO INTERNO 
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1- sobre as salas: são amplas ou mais apertadas? há espaços de livre 

movimentação? 

2- janelas: são acessíveis às crianças? O que se vê das janelas? 

3 - organização das salas   

- presença de: cantos de brincadeiras, almofadas, tapetes 

- brinquedos ao alcance das crianças?  

 

Outras observações sobre espaços das salas: 

 

 
c) INDÍCIOS RELATIVOS À OCUPAÇÃO DO TEMPO 

1 - Rotina de uma turma de faixa etária entre 2 e 3 anos (maternal) (anotar 

seqüência de atividades no verso da página anterior) 

2 -Tempo de sono 

3 -Tempo ao ar livre 

4 -Tempo entre paredes 

5 -Freqüência e tipo de atividades fora do espaço escolar (jardim zoológico, 

parques, etc) 

 

 

Data da observação: 

Nome e função do observador: 

Endereço e telefone para contato:  

Nome da pessoa que forneceu informações  

Telefone para contato:  
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ANEXO 2 
Quadro entrevistas, datas, CEIs, participantes e função.  
 
 

Entrevistas Data CEIs Participantes Função 
CEI Jurubeba 12/2/2004 Jurubeba Violeta Coordenadora 
   Rosa não informou 
   Cássia - baiana não informou 
   Zênia não informou 
   Orquídea não informou 
   Verônica não informou 
   Hortência não informou 
     
CEI Casuarina 12/4/2004 Casuarina Alfazema Diretora 
   Suspiro Professora 
   Eraí Professora 
   Lavanda Professora 
   Anturio Professora 
   Murta Professora 
   Perpétua Professora 
   Gardênia Professora 
   Jasmim Professora 
   Flor de Seda Professora 
     
CEI Flamboyant 14/4/2004 Flamboyant Aloé Diretora 
   Misótis não informou 
   Avenca não informou 
   Crisântemo não informou 
   Ninfeia não informou 
   Açucena não informou 
   Érica não informou 

     
Grupo de Formação 1 24/11/2003 Amendoeira Agave Diretora 
  Caviúna Alamanda Diretora 
  Canela Prímula não informou 
  Sapucaia Beijo Diretora 
  Hibisco Indaiá não informou 
  Ipê Saudade Diretora 
  Palmeira Camomila Recreadora 
  Romã Papoula Diretora 
  Samambaia Georgina C Pedagógica 
  Paineira Sempre-viva Diretora 
     
Grupo de Formação 2 24/11/2003 Canela Amarílis Atendente 
  Jatobá Bavínia Professora 
  Sapucaia Vanda Recreadora 
  Tarumã Calêndula Coordenadora 
   Petúnia Recreadora 
   Flor-de-lis Recreadora 
  Imbuí Hera Professora 
  Balão Amarelo Amaranto Recreadora 
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Entrevistas Data CEIs Participantes Função 
     
  Jurubeba Verônica Diretora 
   Dália Professora 
   Carolina Serviço Geral 
  Estrela de Fogo Rosália Atendente 
  Capoísa Lágrima Recreadora 
     
Grupo de Formação 3 14/4/2004 Alecrim Abélia Diretora 
  Flamboyant Aloé Diretora 
  Cedro Rosa Eulália Educadora 
   Ampéica Educadora 
  Caviúna Alamanda Diretora 
  Amor Perfeito Begônia Educadora 
   Malva Educadora 
  Girassol Caliandra Educadora 
  Paineira Sempre-viva Diretora 
  Bahuína Palma Educadora 
  Balão Amarelo Suzande Educadora 
  Estrela de Fogo Rosália Educadora 
  Jurubeba Carolina Serviço Geral 

  
Grupo de 
Qualidade Flor-da-fortuna  

     
Grupo de Formação 4 26/5/2004 Caviúna Lilás Recreadora 
  Cedro Rosa Clivia Professora 
  Jacarandá Celestina Recreadora 
  Tipriano Eugênia Recreadora 
   Bromélia Recreadora 
  Hibisco Camélia Recreadora 
  Mirindiba Primavera Recreadora 
  Balão Amarelo Verbena Recreadora 
   Tulipa Recreadora 

  
Grupo de 
Qualidade Flor-da-fortuna não informou 

     
Grupo de Formação 5 22/9/2004 Flamboyant Érica não informou 
  Casuarina Anturio não informou 
   Gardênia não informou 
   Jurema não informou 
  Cedro-rosa Eulália Educadora 
  Jacarandá Margarida não informou 
  Tipriano Eugênia Recreadora 
  Tarumã Flor-de-lis Recreadora 
  Taiúva Araísa não informou 
  Palmeira Sempre-viva Diretora 
  Bahuína Palma Educadora 
  Jurubeba Verônica Diretora 
   Orquídea não informou 
   Lírio Convidado 
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ANEXO 3 
 
 
PROPOSTA PARA GRUPOS DE ESTUDO, TRABALHO E PESQUISA- 

2004. 
Escola de Formação Municipal Paulo Freire 

Blumenau, dezembro 2003. 
 
GRUPO 2 – Qualidade dos Ambientes Externos nos Espaços da Educação 

Infantil. 

 

Dia da semana e horário par aos encontros quinzenais: quartas-feiras das 7h 

30 min às 11h 30 min.  

 

Público: Educadoras Infantis dos CEIs, CCEIs e Unidades Escolares da Rede 

Muncipal de Educação de Blumenau e equipe da SEMED. 

 

Objetivo: Criar com o Grupo um Projeto de Trabalho para a qualificação dos 

ambientes externos da Instituições Públicas de Educação Infantil.  

 

Propostas de Parcerias Locais: Ampliar parcerias com diferentes Órgãos 

Governamentais, Universidades e Comunidades: Fundação do Meio Ambiente – 

Educação Ambiental; FURB – cursos de Educação Física e Arquitetura e 

Urbanismo; Secretaria da Saúde – Vigilância Sanitária; Diretores, coordenadores 

e demais profissionais e comunidades das instituições; Empresários. SEMED – 

Superintendência de Obras e manutenção e Urbanização de Blumenau.  

 

Parceria Convidada: Profa. Lea Tiriba – Pesquisa de Doutorado PUC-Rio.  

 

Proposta de Planejamento das Atividades: Estudar as bases epistemológicas 

que sustentam a ação pedagógica infantil e estudos direcionados referentes ao 

desenvolvimento humano na temporalidade da primeira infância e a relação da 

criança com os ambientes físico e social. Entrar em contato com diferentes 

experiências em relação aos espaços de parques e áreas de lazer construídas para 

as crianças pequenas, em Instituições Públicas como Parques Infantis das praças, 

escolas, creches e pré-escolas etc. percebendo-lhes seus formatos e ideologias 
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subjacentes, avaliar, refletir, propor e executar diferentes espaços para a criança 

pequena.  

 

Sugestão de Atividades: Estudos sobre o ambiente – físico e social na educação 

infantil e a ampliação dos conhecimentos os espaços externos construídos para a 

infância; Estudos sobre o meio ambiente, materiais disponíveis no mercado, 

trabalhos que já vem sendo realizados sobre o tema – pesquisas, estudos e 

serviços das áreas da engenharia, arquitetura, educação física, empresas etc. isso 

significa que os encontros serão marcados por diversos momentos: estudo, 

avaliação, reflexão e registro, proposições e elaboração de projetos, troca de 

experiências e contatos com diferentes setores sociais e científicos. A idéia é de 

que o grupo produza, não somente a transformação direta dos espaços em que 

atuam, com as diferentes parcerias – principalmente da comunidade escolar, pais, 

crianças, funcionários, educadores, coordenação, mas também textos e materiais 

que possam trazer uma contribuição para a área da Educação Infantil e referente a 

este tema tão pouco investido. 

 

Registro e avaliação: Será elaborado o registro de cada encontro – a partir do 

trabalho sobre registro e avaliação do 1o encontro – um (a) educador (a) fará o 

registro que deverá ser lido no próximo encontro. As avaliações acontecerão 

periodicamente durante os encontros e no final de cada semestre através de 

instrumentos previstos pela Escola de Formação Paulo Freire.  

 

Conteúdos de trabalho: Registro e avaliação; leitura das realidades locais a partir 

das imagens – leitura de imagens; ambiente físico e social: espaços e contextos – 

ludicidades, movimentos comunitários etc; contextualização diferentes propostas 

para a educação infantil no foco dos ambientes externos, ludicidade, movimentos 

corporais. Contextualização de diferentes modelos brasileiros, americanos e 

europeus – modelo High Scope, escola moderna Portuguesa, modelos espanhóis, 

italianos (Régio Emília).  

 

Sugestão para lanche: Devido à dificuldade do fornecimento do lanche pela 

SEMED e pelo transtorno que ocorre quando o grupo se propõe a fazer lanche 
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coletivo (custo, ônibus, quem faz a compra etc), fica a sugestão de que cada 

pessoa trará seu lanche e o café será oferecido ela Escola de Formação.  

 

Horários: início às 7h 30min e término às 11h 30min. A agenda será organizada 

para as quartas-feiras, quinzenalmente, com parada em julho e término em 

dezembro. Seguiremos as orientações da Escola de Formação Paulo Freire quanto 

aos procedimentos de certificação previstos para o Curso. O cronograma poderá 

sofrer alterações com aprovação do grupo, em caso de feriado ou situações 

adversas.  

 

Cronograma:  

 
Mês Dia Observações 

FEVEREIRO Organização do Grupo  

MARÇO 03, 17, 24  
ABRIL 07, 14, 28 21- Tiradentes  
MAIO 05, 19  
JUNHO 02, 16 30  
JULHO Recesso   
AGOSTO 04, 18  
SETEMBRO 01, 15, 29  
OUTURBO 06, 20 Semana da criança 
NOVEMBRO 03, 17  
DEZEMBRO  01, 15 Encerramento dia 15 
TOTAL 22 encontros/ 88 horas Poderá sofrer alterações  
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